
opping aracat: uma questão na Justiça cuja solução tem um desfecho d morado e imprevisto 

Obras do Baracat desafiam tempo 

  

Entre as ruínas de Brasília, há 
pelo menos um caso que deve se ar-
rastar ainda mais, sem uma sola- _ 
ção definitiva: o Shopping Baracat. 
O processo através do qual os ir-
mãos Baracat tentam conseguir 
autorização para concluir a obra 
está de volta à Secretaria de Via-
ção e Obras, depois de passar pela 
Procuradoria Geral do Distrito Fe-
deral. O secretário Vanderlei Va-
lim pretende incluí-lo na pauta das 
próximas reuniões do Conselho de 
Arquitetura e Urbanismo para um 
novo julgamento. 

O Cauma já se manifestou pelo 
menos duas vezes sobre o assunto. 
No último parecer do arquiteto Pe-
dro Costa foram apresentadas duas 
propostas: a apropriação das ben-
feitorias construídas em, área pú-
blica ou a demolição da obra, que já 
havia sido sugerida pela procura-
doria Lafite Hamú como a medida  

punitiva mais acertada. A justifi 
cativa da procuradoria é a de que 
tanto a aprovação do projeto argui-
tetônico quanto a licença de cons-
trução violaram as normas de pos-
turas do Distrito Federal e os dis-
positivos da Lei Civil, comprome-
tendo o espaço aéreo e o subsolo 
públicos. 

A procuradoria vai mais além e 
diz que o Departamento de Licen-
cianiento e Fiscalização de Obras 
não tinha poderes "para admitir 
um aleijão no planejamento do Se 
tor Comercial Sul B". Para ela, "é 
de presumir-se a ocorrência de má-
fé do proprietário da obra para a 
consumação de tão grave 
irregularidade". 

Tanto a procuradoria como o 
arquiteto Pedro Costa recomen-
dam a instauração de sindicância 
para apurar a conivência de funcio-
nários da Secretaria de Viação e 
Obras com as irregularidades da  

obra, que foi erigida com a aprova-
ção de todos os projetos arquitetô-
nicos- No DFLO, entrentanto, não 
há informação sobre a instalação 
dessa sindicância e o chefe da Divi-
são, Paulo Fonseca, se recusa a co-
mentar o assunto. "O problema es-
tá na esfera administrativa e jurí-
dica", resume justificando não 
ter dados Suficientes para julgar se 

t houve ouião irregularidade. 

É pou o provável que o Cauma 
decida pel demolição do prédio. O 
que o chefe. do DFLO deixou trans-
parecer é 1 que o governador Joa-
quim Roriz está pessoalmente inte-
ressado em uma solução definitiva 
para o problema. Enquanto isso 
não vem, o Shopping Baracat con-
tinua parado, embora quase todas 
as suas salas já tenham, sido aluga-
das para comerciantes que entra-
ram na justiça para reaver a di-
nheiro gasto. 


